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Figura 14: Loteamento, área onde está acontecendo desmatamento 
para construção de casas na zona urbana de Pilõezinhos. Foto: 
Cássia Maria de Souza Gonçalo.  

 

Pilõezinhos necessita de uma visão mais abrangente do poder público, para 

que se possa chegar a um método e a uma metodologia que possa solucionar, em 

longo prazo, os problemas pelos os quais o meio ambiente está passando nesse 

território, além de propor sugestões e limites a donos de loteamentos (exemplo de 

loteamento, figura 14) para que se possa controlar o desmatamento nessa 

localidade e também programar debates nas escolas para gerar discussões na 

sociedade em busca de uma mobilização geral. 

 Para tanto, é necessário incorporar estratégias de ação global para 

estabelecer um conjunto de rotinas e procedimentos que permitam uma organização 

para planejar e administrar adequadamente as relações entre as atividades e o meio 

ambiente, atentando as expectativas da sociedade, mas com cautela com o meio 

natural. 

Deve-se programar uma série de ações para se chegar ao planejamento. 

Através desta haverá mobilizações com o intuito da conquista da qualidade 

ambiental, visando controlar os impactos ambientais como também modificações 

ocorridas no meio natural. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Realizamos nessa monografia um estudo sobre a relação-campo cidade na 

atualidade, em especifico no município de Pilõezinhos-PB. Deixando claro que é o 

um trabalho pioneiro nessa temática e que, como tal, apresenta uma série de 

questões que merecem aprofundamento por profissionais das mais variadas áreas 

do conhecimento, tais como: da Engenharia Ambiental, da Ecologia Humana, da 

Antropologia Cultural, da História, da  Biologia e da própria Geografia. 

 Com base nos dados coletados na presente pesquisa é possível notar a grande 

relação dos moradores da zona urbana com os da zona rural A inter-relação entre os 

mesmos acaba com o velho pensamento do urbano ser moderno e o rural arcaico. 

Nessa relação um depende diretamente do outro.  

 Um ponto a ser destacado é a tradição da religião católica como sua influência 

na dinâmica da maioria dos moradores, tanto os da zona urbana como os da zona 

rural, isso é perceptível pela tradicional festa do padroeiro são Sebastião e pelos 

novenários que a população vem organizando durante todos os anos em 

homenagens a vários santos do catolicismo. Nessa perspectiva, fica claro a 

influência da religião na formação do território.      

 Acreditamos que o resultado dessa pesquisa valerá como contribuição                              

para a análise sobre os aspectos da relação campo-cidade de Pilõezinhos inter-

relacionadas aos seus aspectos sociais, econômicos e culturais.  

 Nossas propostas relacionadas à escolha da teoria da sustentabilidade podem 

ser amadurecidas e implementadas para a melhoria dos espaços urbanos e rurais 

do município analisado e no futuro, esperamos que Pilõenzinhos sirva como um 

modelo, onde as qualidades ambientais e culturais são preservadas. 
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Anexo 1 

                                                        

               Praça São Sebastião. Foto: autora.                              Praça Mª Verônica Cavalcanti de Souza (sítio Mandú), 
                                                                                                 ainda em construção. Foto: autora. 

 

       

 Plantação de urucum (sitio Belo Horizonte). Foto: autora.    Plantação de banana (sítio Belo Horizonte). Foto: autora. 
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Anexo 2 
 

Música:Pilõezinhos Terra Amada Autor: 
Sebastião da Silva, música:  

 
Depois de muitas andanças, lutas 
temíveis e ganhas, transformações e 
mudanças guerras, proezas façanhas, 
trabalhos planos, bravuras, conquistas e 
aventuras e outras facetas da vida, juntei 
tudo na bagagem e vim prestar uma 
homenagem a minha terra querida. 
 
Pilõezinhos berço amado chorei por ti na 
distancia lembrando que no passado em ti 
vivi minha infância, em ti eu fui batizado, 
meu umbigo é enterrado neste recanto de 
serra onde meu grito ainda ecoa e agora 
saudade voa me trazendo a minha terra. 
 
A serra do camará nunca me sai da 
lembrança ainda restam por La meus 
brinquedos de criança, burrica, carrinho, 
bola minha primeira viola, minha pipa e 
meu pião e outras ilusões vividas 
lembranças adormecidas no leito do 
coração. 
 
Em ti brinquei joguei bola tive os primeiros 
amores ouvi o som das violas dos maiores 
cantadores, ouvi historias cantadas de 
príncipes, condes e fadas, reino 
encantado e castelo paixão amor e 
conquista na voz do teu cordelista José 
Camelo de Melo. 
 
A outras recordações me prendendo ao 
mesmo elo, as proveitosas lições que 
aprendi com Penha Melo, que foi minha 
professora grande orientadora que abriu 

futuros caminhos de luz e prosperidade 
pra os jovens da minha idade da querida 
Pilõezinhos. 
 
Por um sentimento sério a ti eu sou 
atrelado porque em teu cemitério meu pai 
está sepultado é uma ingrata verdade que 
se transforma em saudade me envolve em 
grande emoção é dor de lembrança antiga 
que pisa fere e mastiga as carnes do 
coração. 
 
Lembro o teu lindo cenário alvoradas 
procissões o teu santo novenario peças, 
balões, foguetões os andores enfeitados 
santo reverenciado e as preces das 
multidões, festa do mês de janeiro para 
nosso padroeiro mártir são Sebastião. 
 
Berço das famílias melo, Alves, Mendes e 
Galdino meu encantado castelo, paraíso 
pequenino a força da tua gente te fez 
crescer imponente, neste recanto serrano 
que a água doce, brisa fria que orgulha a 
geografia no brejo paraibano. 
 
Pilõezinhos ti saúdo por seres meu berço 
amado de mim tu mereces tudo que é 
bom, Bonito e sagrado a meu deus como 
eu queria que a minha poesia fosse a 
mais profunda prece feita com grandeza 
extrema 

pra dedicar o poema que a minha terra 
merece. 
 
A meu deus como eu queria que a minha 
poesia fosse a mais profunda prece feita 
com grandeza extrema pra dedicar o poema 
que a minha terra merece. 
 


